
-----ANO XXVIIT [3 de Abril Cfe l1950 t-1. 0 33J 

Director, Editor • Proarietórlo: Dr. Manuel MorQuos dos Santos - Administrador: P.• Carlos de Azevedo - Redaq;lio: Largo Or. Oliveira Scilazar, 21 - Leiria. 
Administração: Sant\.IOrio dO F6tlmo, Cova dO Ir lo. Composto • l~euo nas Oflc:lnas do cUniOo Gróflco•, Ruo de Santo Morto, 48 - Lisboa ~ 

A peregrinação do dia 13 de I 
Março último ao Santuário da Cova j 
da Iria não foi tão concornda co­
mo a do dia 13 dos outros meses 
do ciclo do inverno por causa do 
estado do tempo. 

PER.EGRINAÇAO 
Durante o período em que <os­

tumam efectuar--se os actos reli­
giosos oficiais, o tempo conservou• 
.. se relativamente ameno. 

~: parte da noite choveu bastan- 1 d e 
Como de costume nos últimos 

meses, celebrou a Missa dos doen· 
Março, 13 

Na véspera à tarde e em gran• 
tes o rev. P.• Arnaldo de Maga· 
lhães, S. J., antigo dtrector espiri· 

...,...,..~~-----..,.. ..... ~-----.....,. ..... ~.,..-"" .... ...,. ..... ~.,.........,tual do Seminário diocesano de 
nâncio, cónego capitular da Sé Ca. • 
tedral, Vice-Reitor e professor do 
Seminário diocesano de Leiria. O 
mesmo sacerdote reatou a oraçio 

Acção 

Apostolado ~o exemplo 

uma e grande devoto de Nossa 
Senhora da Fátima. 

O Santo Sacrifício foi celebrado do Ano Santo, composta peJo San. 
num a.ltu improvisado em frente to Padre Pio XIL e bem assim a 
da porta prinapal do Hosprtal. A f6rmula da consagração ao lmacu· 

• atação do Evangelho, profenu a lado Coração de Maria, de que é 
homilia o rev. P.• Generoso. frade autor o mesmo Augusto Pontff:i. 
capuchmho espanhol. restdente na ce. 
cidade de Beja e que nesse mesmo As duas procissões com a lma• 
d1a principiou a dar exercícios es• gem de Nossa Senhora da Fátlma 
pirituais de três dias completos às realizaram--se com muita ordem e 

~ lição do exemplo é a mais eloquente. senhoras Servitas na Casa de re- devoção. tendo seguido ambas 0 

Na Sua recente Exortação, dirigida aos Bispos éh Itália, sobre tiros do Santuário. percurso directo. 
~ 'A ão Católica, o Santo Padre, depois de aludir à eficácia deste apos· O cel~ebr_:nte, no fim ~~ Missa, Reza<Lis em conjunto as últimas 

~ . . , • . ua.l deu a bênçao com o SantiSS1mo Sa. orações e cantado o ccAdeus» final. 
tolado, que produz frutos de mesperada eftcaclél, d~ text mente: cramento aos doentes que se en· os peregrinos começaram logo a re· 

dos que vivem perto de Jesus Cristo». bancadas. mando a direcção das suas terras. 

nitência para purificarem as lUaS 

almas pela con.fi~o. não podendo 
ser todos atendidos por serem re­
lativamente poucos para tão gnn· 
de. multidão os sacerdotes disponí· 
veiS. 

Estiveram também presentes 
dois sacerdotei da Colômbia. 

No fim da tarde chegou à Cova 
da Iria um grupo de vinte e c1nco 
pergrinos canadianos e not1:e-ame· 
ricanos dirigidos pelo rev. P. Nes­
tor Therrien, pároco de NossJ Se· 
nhora da Vit6ria em Vimy (Ca· 
nadá). 

Estes peregrinos rezaram o ter, 
ço sob o alpendre da capela das 
aparições. No dia imediato assis· 
tiram à Missa celebrada pelo refe. 
rido sacerdote seguindo depois via­
gem para Roma. 

rtHoje. com efeito, mais do que nunca, os homens detxam-se conven- ~contravam em lugar reservado no tJrar--se a pé ou nos diversos meios 
~· mais do que por palavras, pelos exemplos concretos e videntes interior da capela, ocupando cinco de transporte em que vieram to· 

, , . , d As invocações habituais foram Muitos fiéis de ambos os sexos 
O apostolado da palavra e necessarto. Masd, se este ~podstoJa ~ feita! pelo rev. dr. João Pereira V e- aproximaram-se do tribunal da pe• fiS~ftNDE DE MONTfiLO 

for desmentido pela incoerência da vida, longe e construtr, estroa, 

tornando--se escandaloso. E, mesmo quando não se possa pregar com os! ~"'"'"""-""-"~"'"-•--• ~~ •• •••••••••':••-• ••••~ 
lábios, fica sempre a obrigação de pregar com o exemplo. Nosso Se· I Cb d d d .. ú -d Nossa ~eobora d" Fa' ,.mil 
nhor Jesus Cristo é o modelo perfeito desta pregaçã~. . • ~ e ii ii uma 1mu em e a) U IJ 

No seu trabalho manual, em longos anos da vada silenciosa e 
bbscura de Nazaré, há lições luminosas de energia, de humildade e de 
ol>ediência. Nas jornadas apostólicas de ministério público, as mesmas 11 ~s 5 hor~! da tarde .do dia 22 d~ J~- à Cnuital do PERU nd li ões em ue se manifesta continuamente o amor do Pai e nm~, dom~go, uma lmensa muludao 
gra es ç • q • _ • . cobna os caas, ruas e praças do Porto aas almas. Na coragem e serenidade da Patxao, sempre grandeza tnr- de Callao. Estava ali todo o povo cha· 

gualável. O facto da sua vida constitui pregação decisiva e impres- lac:o, com alros representações da Je· 'o: as populações de Lima e de Callao 
sionante. ra:-quia ec:lesiástic:a, das Autoridades c:ongregav.tm·se naquele maravilhoso 

• , I 1 d M 0• 1 civis, a Esposa do Presidente da Re- cen;{rio para receber e dar as boas vin-
Por ISSO os Aposto os, ttnto como as ~ a~as 0 estr~ tvu • 9ública. Consulado Português, Ac:ção das à Rainha do Céu e Mãe de todos 

garam por toda a parte o testemunho dessa vtda tmacu!ada e re entora. Cat61ic:a, Associações piedosas da Ca- os cristãos, na vener~nda imagem de 
E eles próprios comoveram os homens com a lição da sua virtude e do pitQ!, Clero secular e regular, .. As &e• Nossa Senhora da Fátima. 

seu sacrifício que se consumou no martírio. reias de todos os barcos ancorados no 
• d da · · • 'd d • t- · porto encheram o espaço com uma Sabe-se como a cartda e s prrmltlvas comum a es criS as pro- . . . 

grande smfonaa, anunciadora de faus· 
vocava :1 admiração dos gentios. to acontecimento. Que se pa.ssava? De 

Pelos séculos fora. sempre a lição do exemplo foi a ae influên- facto um grande .acontecimento religio· 

cia mais clara e decisiva. No conhecido passo das «Fiorinhas». S. Fran­
cisco. tendo convidado um religioso para acompanh.á-lo na pregação, 
limitou-se a percorrer a cidade. fazendo o bem. Essa foi a grande pre• 
gação do dia. 

O Santo P.• Cruz é considerado, com razão, um dos grandes 
apóstolos dos nossos tempos, e todos sabem que a eficiência do seu 
apostolado não provinha dos seus sermões mas da luz da sua vida. 

Este apostolado todos podem e devem exercê-lo. Apostolado na 
vida doméstica: filhos, pais. irmãos. cumprindo integralmente os seus 
aeveres: apostolado na profissão. que adquire a sua eficácia no perfei­
to conhecimento do que se faz e na maneira como se realiza; aposto• 
lado na vida aistã, que exige a harmonia da acção com a fé. na inte­
gridade dos costumes e DO fervor da piedade. 

<cExemplos concretos e evidentes dos que vivem perto ae Jesus 
C4isto», na palavra augusta do Sumo Pontífice! ' 

Para que o nosso apostolado seja ardente e fecundo, precisamos 
áe impregnar-nos do espfrito de Cristo e de projectá-lo no mundo, va­
zio_ de fé e de confiança. 

Esta tinha sido benzida pelo Senhor 
Bispo 4k Leiria, no Smtuário da Co· 
va da Iria, em 13 de Agosto de 1948, 
e oferecida ao Peru, na pessoa do seu 
Eminentfs.simo Cardeal Primaz, D. João 

Gu.llberto Guevara, pelo Senhor Car­
deal Patriarca de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. Augusta e santa 
mensagem de Carde.al para Cardeal, na 
entrada do Ano Santo! Augusta e san• 
ta embaixada da Pátria de Camões à 
Pátria de Santa Rosal 

Er.a justo que a recepção {o~~e gr.an• 
diosa e solene: e usim {o!. 

A branca e ugrad.1 imagem desta• 
cava•se no seu andor de pr;lta, cober­
to de floru, no meio do ~eu querido 
pOVO. 

O Vigário Apostólico de Ucayali, 
(continua na p6q. set]Ulnte; 

j: MANUEL, "Arcebispo ãe Mitilene 

Foi CMshw, entre imensa MUiticfõo •• J14»YO, ''" o M•c:o hn.,eM ct. Hei• S.nhoro le F6thfto 

.. iu ele Alf.ltndet• .. ,.,, ... Colleo - '•"' · 
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NOVENA ;:~~~~::~~=::~~~~:ere~~t:a.·=r:~ 
1

1 Cbeéada duma ímaéem 1 A V J R fi E M 
- Parece que a doença faz noluçao 

~~:, ~~us~~~~e:,~~; ~e;:~s~~~i~~::~~i.1~~~:~:' de NOSSA SENHORA da p 11 R E 6 R J N l 
j ou no Sanator~o mar~tuno que e~ ta a Jj 

\ ' . ,. 
1 

N d d .é _ _ _ . organi;:ar. E, 111111ginn que bondade! F T 
- III scurr . . • ver a e, at cntao, nao tcncro· Per lllltou-me se uesse caso t il ue- A I M A . 
Ele bem ,.~ que :a. JOVem enferme!· 1 na v a confessar-se, mas agora Que re- 1 f. I' ' '~ - q t ' d JNDIA 

b b . . ' rerta a empregar•nlt para m,. nao SI!• ~ raves ii u nem a ata conservava so o CiSa· ceava ter stdo unprudente ou rude e I P d ·a· 1 co entreaberto e que a boina ~obre o perder o ganha-p:io da mãe viúva e da I a~r ~ 1101~sa q
1'!" m~~ "d ' 

cabelo bem penteado, mas sem artifl· irm1i7ita paralítica, quanta necessidade · as bardo mda ndao PJ 

0 
!a d emodr~r-se • c • t l d pER D 

cio algum, indicava, naturalmente, saÍ· sentia de procurar o. seu confessor, re· i~· tra~s ord an. 0
- e a egna espe IU•Sc 2 2 PJ 2 O I 

da do edifício e da ctrca do Hospital. ferir-lhe tudo c dele receber conselho I aAmae el·t a mna. . d U U U ll Sim sr o· d I • · o vo ar ao se rv1ço, apressa amen-
- . ' • _ 1rector - rtspvn eu c ate algum ralh~l~··· . · . te, dá de cara com o Director que, ContinuoçcSo do' pág. l. 

saudação ferworosa e 
entusiasta do presidente Carol.ma num tom P<!uco seguro, mUt·J Quanto .10 medtco, furro~o . cons1go , sem p~rar, lhe dispara à queima-roupa: 

to. ~1icrcnt~ do habJtua!, que fez o mc.smo, recolhera ao ~cu gab1!1cte e.l _ EJJtiio, c 11,.0 z11111 , a 110~ ena deu M B U · _ d vestu 
mt>dtco olha:la :ur,rundtdo. apos, uns momentos de rcHex~o. sen· bom resultado? on~.. _oaventura r.toãrte: e . nH• 

- A~s nao ' o seu d1a de folga , undo-sc mcapnz de trabalhar, ll~ava de Na sua alma até ali cerrada às coi· I pontiÍICaJs e em rcpresentaçao do Em. 
jlo1s ":'!'·' 1 

repcl~o ~ ba.ta, enfiava o casaco e o sas espirituais, ra lava agor<~ uma luz Cardeal Primaz. de Lima, dirigiu, em 

de um munícíuio indu 
' - :\t1o, Ir. Dm:clor. O n•~~~ em OH· <h.tpeu c sala t.tmbém. I desconhecida... nome de todo o Peru, uma mensagem 
• felll, llla.\ II'OqUC:I·O COIII a D. Su;:atw, .. . .. .. . ... ... ... ... ... ... ... \i. de f. s . v· p NOVA DELHI, - (Por um co~ 

pondente especial da .ANI) - Pro­
gue triunfalmente, por entre pr•:)d(. 
aios e curas extraordlnhr!RS, a. pere­
grlnacáo de Nossa. Senhora dt> Fãtl­
ma através da indi:~. 

• da lcllel )· I Meu ma Carolina, o sr. Director I de saudação à antísstma ugem. ro-
l -Pois fez. mal... dtllnJct·ll ao gabi.1ele . ------ .. _______ , nunciou em quechua (Hngua peruana 

I. a ~cresccntar •porque preciso ago· Carolina conf:ou ~ uma colega 0 _PC• 1 do tempo da conquista) .as doces pa-
ra b>olut:unente de si~ mas conte~c· queno doente que ~cabava de ret.lrar 11 s t é lavras: Causnchum Mamalla (Minha 
·•c. Das ~cts enf~n_nelr:'s ao_ serVIÇO dum banho c apressou-se a cumprir a I em2D" por u ues2 
d~ su.t ,ecçao de cluuca mfanul, Caro·J ordem. I • U 11. U Mãe); Jatum Coya (Grande Princesa): 

: Jina tora a única que, ao ~~r admit 1·. Que lhe quc;:cria o. médico às oito I F _ M1h1 Sonco (Doce Coração). Todos os 
da_. pu~trl a condiç;io de Sair ao Do· I· hora~ d.t manh~ . depoiS da cena desa- I d e o r m ii ç ii o peruanos aos pés da ·sua Mãe e Rai-

Por ell:emplo, em l\Iayavarnm, o pre­
sidente do :Mun!c!p!o, um indu, saln· 
do com todos os vereador06 ao enoon­
tro d a VIrgem Perearina, pediu à pro­
cissão que se detivesse para eoo Pl'OCe­
dcr à leitura da seguinte mensagem 
de sa.\.\dação, em tamul: 

l mrngo de m:mhj, embora a qualquer gradavcl da vcspcra? Nada de. bom. 
hor.:, quando fi7cs5e menos falta, a I cert;~mcntc. No entanto ela scn t1a em I nh.a e, como alcatifa do seu trono, a 
fim de ir ouvir Missa. si uma calma inexplicável. • Púrpura do Cardeal de Lima!» 

Por pouco não fora isso motivo pa- O Director estava sentado à ~ua me- Gregortana e Litúrgica Ao ·som dos aeordes da Banda do 
u '<'r recuud.1: mas o Director, com 

1 
sa de trabalho r,. delicadamente, indi- I 

o >CU golpe de v1~ta experimrntado. , cou-lhc uma cadeira em frente. I H . d · 
aqml.ltar.\ dos recursos daquela rapa· - Carolma - disse numa vo? onde! a cerca e vmte anos que as 
ng"· sunpks. e robusta, de ménciras 

1 
se pres~cn1i.1 o esforço para a manter , ~Semanas G regorianas» se vêm or, 

d1stJnt.1~. CUJa cart<t cm resposta :oo seu -cgura. Q uem .: aq11ela garota uuma I . . 
anúncio Enf~rmeira_ auxilia~. J:rccis~-1 c.rdeira _do: ro-da.s que: esta'!. a ""ten1 ... gan~z.:udo e rea_!Jz~d_o co~ gran-
·~e " rcvdava uutruçJo super1or ~ mu1· nn IgreJa, tiO l'c de s1? de e loto nas pnnc1pa1s naçoes eu• 
tas diplomada~. I C.trolina ca:u d1s nuvens. Lo~o, po· . • . 

- Queira tltlculJ>ar .;pr~•,a va-.<e 

1 

rém, numa ,·oz que lhe não parecia I ropetas, sobretudo França, Belg1ca, 
a d12cr c~rolina - 111t1s lllio w]'un/1a •c.r a sua a•~1111 como lhe cus~av:l t:~m· Tnglaterra e Suíça. ~ a correspon· 
IJUC r-tt:tsasu tr.wslortro... bt·m a acreduar nos ~cus 011V1dos, res· dA . . , . f ' d 

- E~t.< b~n1 ... Vti... 1 rondcu: I enoa mass pratica c e 1caz ao e-
~? .entanto tomava-o u~a \om,;d, ê nunl111 mllli, sr. D~rutor... !ejo dos Sumos Pontífices, mani-

Jrresmlvcl de ~c r dcs.lgracl.lvel, provo-
1 

Que tem dtl? 
c:tnte e, dc~abddó, alltoritário, acre'• 1 Começou J or f>.millsta mfantil, festado desde o t•Motu Própr101> de 
centou: a,;ura • Pio X (1903) até à uMediator Dei>> 

- llf111 niio me tl~rtí f'nrn 01ttle ~ 111 t1 f'1>r '!"' é 1111e 1111nca me falou 
cslets l1oms? Porque uiio ti roa mttio o uda? de Pio XII em I 949· 
dia t!_Jdo, ~ que ti111Ja_ tlir~llo? De ccr· C.tda pcrgun1.1 era_ vibrada como I Vai Portugal iniciar também es-
to 11c10 't 111 pe~ ra a llf1ssa as ·,ets l1ora.1 um:t sAJ.t, mas o coraçao da JOVt'm re· . . . 
ela lcitt~d Ne1" lroje ~ Do1ni1~go! . 1 ceb•·':·' com.o 11111 ahfl? ~ erguia-se para 

1 
se movm~e~to. com a st~a prrme1ra 

Carolrna corou ele md1gnaçao, v to· 1 o Ct-u chc10 de grat1d.to. c cspcrança. Semana ltturgsco-gregortana que se 
lentamente, m.ts rc~p.:>ndcu com a pos· 1 Portptc lo!ÍIJS os mecl1cos C)tte a · 
>hei calma: · _ ••r<lll~ tlcra111 " .:et~o como iucuTát:el el efecttta de TO a 16 do presente 

PurtJcte wi\1 aJ•rovc:ttei o d1a todo, cll~ao IJIICI'Ia .. mês de Abril. 
t o.lc V. E:t.·.~ sn!Jê-lo /Jelas euf~tnlel· l . !:ots :""'III ler qucr~c.lo. Mtm uma I • . . A 
f'tl< da 5; quauto 110 motivo da saíclet, oJIIIIUIO nc1o < ra ".~o <JliC ngrat·llrta o Sob o patrocmro de S. Em men-
u tle (<~c! o a c<ln< horas não podltl llllal... 1 ra~<HIIII ca ho;c tlllldll . I . S h C d I p . d ' · · • ' - M ·t ' 1 , 1 D t I Cla o en or ar ea atnarca e ~er ct Snl:lel .\11<\tt, r a tgre]a que --..oll III o o~rtgae ti, .(T. tru or .. . 
e, ~c 1nc de{ Iiceuça, 11nedialt1111en1e. - Q,ue ~ert.IÇO t~'? 1 ngora? Lisboa e de S. Ex.a Rev.m• o Se-
Silo horts · N.1da de ~s/Jtetnl, sr. D11ector. O 1 h B d L . . f . 

H ' · 1 • f 11 ) 1 t·~·lltt·uo almoço at•cnlls n or sspo e etna, or organs:ta-- ortt.\ ( t> qu~, • Ja . - ·vo veu . 1 
• M . . . , 

~le entre 1rocist.1 c afectadamente pa· D<< C III ~,.r 'I"•He 0110 e "'e111~ a~ da pela d1strnta mustcologa portu-
tern~l. De conflsseio, tal-i:ez... !•osso illlmd,Jr rcca.io n mm/la 111at ... , I - " , . ' . 

- Poder:a ~cr; 
111

,
15 

uiio é _ decla· / •. 10 111nmo. E, tlcpo1s Jo cafe, gLesa sr. D. Juha d Almendra, h-
rou d.1 proatamemc, com o sangue a 

1 
.-nnws '!0 ttalameuto elo A_l/rt:dlto, que~ cenciada pelo Instituto G~goriano 

refcr-.cr-lhe nas fontes. T enho andado ontclll tl llt>lle. l>ll<~olt. So 11 nlemna e ' . . ' 
"' fa:.a 1111111 no•euel e ...-016 concluí-/ai •JII~ é cnpet~ ele ler meio nnqude d1a· da Umverstdadc de Parts, e seca 
l1oje, ii tgr~Jt•, ou de el esta hora ~e te·J brete... . p. esidida pelo D srector do mesmo 
%1l o Terço c se rud1e 11. Di't:ç.io do S.:>rna 1á com o ~cu bom sornso de 
SAuli~suuo Sllcra111ento. Boa tarde, sr. I médico de~velado. pelo qual tantas lnHituto Mr. Augustc Le Guen-
Dm!clor... • ! m~es re7a< am c de quem di7iam: nant. 

E C. rotina s~iu e deitou a correr pc- j 11 11111a jó1a! Que pena l"âo ter fé! 
la rampa que do Hospital desce qua· ... .. . ... ... ... .. ... . .. ... ... ... O insigne Mestre tomará tam-
it até à poru da igreja da frcgue.'IJ.l - I'utcio, 111M~ml•a? bém parte na «Semana» como .::on-

Sorriso 

cativante 

(Jorque a 
tspuma 

de KolyntJs 

ferencista e professor, estando os 

restantes trabalhos a c~rgo dos 

Revs. P. Tomás Gonçalinho de Oli­

veira , O. S. B., P. Luís Rodrigues, 

professor do Seminário do Porto, P. 

Manuel Ferreira Faria, professor do 

Seminário de S. Pedro c S. Paulo 

(Braga) Cónego Dr. fosé Galamba 

de Oliveira, profes&or do Seminá­

rio de Leiria, Melle Toussain t, pro­

fessora lo l"-Stituto Gregoriano 

de Pari5, e Dr.• O. Júlia d'Aimen­

--<lra. 

A í<Semana» começará em Lis­

boa no dia ro com uma conferên-

Regimento de Infantaria do Porto, pôs· 
•se em marcha a gigantesca procissão, 
sendo levada primeiramente à igreja 
matriz de Callao, entre músic:~s , cSn· 

«Benv!nda a que vc1'11 à Terra com 
glória celestial. -

«Benvlnda a que traz n pérola ma\.1 
brilhante que as estrelM. 

«Benvinda a Rainha dos doces • 
odorosos frutos. 

ticos, •clamações e a reza do Ros.!rio. «Benvlnda. a VIrgem Pura.. seme-
Adiante da imagem iam irês .:rianças lhante ao botão de rosa. 
representando os Pastorinhos da F:í.ti- I «NO século xrn, quando o povo da 

d f'l d · d · d fi Europa estava. atormentado pe'o de-
ma, e uas 1 as e anJOS eltan ° o· mónio do ódio e quando .. por t odo 
res. A procissão levou quatro horas a aquele continente. a coníusão c ae 
percorrer a distância de um quilómc- guerns se espaJhavnm como !ogo, Tu, 
tro. A lentidão do andar era mo:iva- a. ~Uc de Deus, apareceste Dttl'aculo-

samentc cm Po:npel , para. Indicar o 
da pelo grande aglomerado de pessoas caminho da. salvação _ e lü;SCgl.lfi\Ste 

e pelo grande número de homenagen~ que só por mc!o da or11cão, da repa,. 
<)Ue continuamente se prestavam a No~- racão e da penitência. poderia. a paz 
s:t Senhora !l.lquela apoteótic;~ jorna- ser restabelecida na. Terra e que era 

multo agradável a. Deus ·Qtle reZAssem 
da. o Santo Rosârlo. 

A sagrada imagem rem o seu 111ne- «De novo no ~culo XIX, quando 
rário marcado até aos primeiros dias Ideias e manobras a.telns InvadirAm 
de Jullw, perma'lrcendo 3 dias em a Europa. e sobretudo a França, --para 

destruir a. fé do povo. Tu ma!s uma 
cada uma das 42 paróquias de C..,lJao. vez apareceste, agem cm Lourdc!. _. 
Lima e Balneários. disseste com toda a clareva que só PGr 

Sua Eminência o Senhor Cardeal molo da ora.clio e da. penitência. I>Od• 
Gue va ra pensa em coroá-la cmão, de· 0 Mundo obtcl· 0 perdão dos seus P.., 

cactos e a paz ser restabelecida enw. 
pois do seu regre~so de Roma, e lev:í- Oll povos. Para. confirmo;· esta apan. 
-la triunfalmenle para a nova paróquia t'ÚO fizeste na~cer nesse locaJ \lma 
de Nossa Senhora da Fátima, onde fi, fonte cujas àguas têm oper!Wo mar ... 

v !lhas. 
c::rá à perpétua veneração dos fiéis. 
Espera-se q ue o seu templo venha a 
ser um lugar de con1ínua pcreg=ina• 
ção, pois o sítio r.~o podia ser meihor 
escolhido. 

!ornadas como esta cio di.a 22 de Ja· 
neiro são. na verdade , expoente cla­
ro da fé do povo peruano. 

...................... .,,. .................... .. 
c ia no Institu to Francês. recepção 

à imprensa c sessão solene no Con­

servatório Nacional de Música. O s 

«Recen temente. em 1917. no perlode 
an:.a.rgo da prlmeha guerra mundtt\1, 
Tu apareceste, no pequeno !uga1· "­
Fátima, em Portugal. a t rês pnstoli­
nhos, por seis. ,·czes - c anunciaste & 

mesma ::li~nsngem de Amor. Pal'l\ ro• 
firmar n vet·dnde destas a.p r•cocs. Tu 
operaste all alguuq mllngrcs n& pre­
o;cnca de 60.000 pessoas. 
«!·~ora, finalménte, quando ,.. con· 

fusão e nuvens de guerra. e~tão paten­
tes, Tu empreendeste uma Peregrina­
elo :Mundial e nós Te saud-amos na -,s­
slta a esta cidade. Que o Tctt a.m6.vel 
Peregrinar pelo Mundo sc1a. coroado 
de triunfo e que abundem. sempre, 
entre nós, n paz e o amor:t . 

Tendo lido esta mensagem, o prest-
cursos reaJizar-sc~o na Fátima. dente do Município subiu ao ca.rro em 

Inscrições e quaisquer outras in- que vinha a Imagem dR- Virgem e co­
locou-lhe aos pé<! um lllklo l!ol.nr. 

formações, a pedir ao Santuário da Em .Kobamkonnm .o povo n:io que-
Fátima ou à sr.• D. M a ria Ahcc ri a que a Virgem '>1\l~~e mnl'> da cate-

• dral. Houve que tir.i.-Ja às e11condld• 
A ndrade Santos, Praça Marquês de d a multidão de fié-is e que sa!r coa 
Pombal, 8, Lisboa. 

1 
ela. da. cidade num automóvel. ooe• 
qual~uer _ ce!i!Jlonial. ...... ______________ ...... 

lmage~s, estampas -e todos es or: 
tigos relig iotos: · hó sempre sron4é 
variedode "a União Grcífica 
Ruo de Santa Mat to, 48 -. LJSBOA N . 

Um Indu, em Chetped, diz pt.ra um 
sácetdote católico: 

- Dcqs con~edeu à. Vlraem .. de I"~ 
tlmt. um poder especial. Disso .1.\ nlo 
temos' a menor dúvida. , 

Em RenteohtntaJa. a proc!apl<o dura 
dlls nove da noite ils três da. ntatlne· 
~~:ada, por entre cànticos ln!nterr1.1~ 

tos. . . 

.Aii~~f~.ü. , .11:.flrtl ~ ~ 
~~:io-~i'é§fl' ~~~ 

1ntre RENDAS PARA ALTARES 

• Nt( Nag~úr Nossa Seimora parte de 
com bóio, O maqu~n iSt.a • cotoea • fren­
te da locomotiva um grande let1e!ro: 
cNoSBa Senhórá de Fátima, Virge• 
Perearlna, nós voa saudamoe. roaa& 
por nós!» os 

'\. 

dent#. 
A L V A S , R O Q U E T E S , ETC. 

ARTEF I LE 
.A renda portu~~:ueoo que se Impõe pela orl~lne.ll­
dade, ner!elciio e qualidade. o que lhe dá uma 

f 

rlque.!& lnexced!vel. 
ARTEF I LE A \llliCR. que tem desenhos especla.!s pw.ra o altar 

de N.a S.o. de Fâtlma. Linhos puros e bretanhaa 

I finft~ 
C A$ A C A 1.4 I L O- 14, R11a de Cedofeita, 18- PORTO 

~~~~~ ...... E.m .. F•~•tl•m•a•, •4•i•ri•&•ir•em .. ~.se .. ~ .. c.a•sa .. •.• .. N ••• ~.s •.• ·.d•a•s .. D•o•r•.• .... ~~' 

Em BhoJ)&l são os muçulmAnos que 
ptlga.m a estrela. de electricidade com 
que a estaçlo se apresenta deconul&. 

Acora a Virgem Pereerlna deixou }t. 
u terru da Un1io Indiana, pelae H 
Paqulstlo. z, em Yd dte muiUcl~ 
de lnctus, alo ae mult!dOts de m~ 
\&no~ eue, 1110ra, a M!amam. 



VOZ DA FATI 

Nossa Senhora 
da Fátima Palavras dom médlmo 

I 
Jhansi, 4 de Março de 1950 

(4.• Série) 

VI 
NO CONTI'NENT.E 

Tumor nos intestinos 

Perdidas as esperanças 
l.4:onídio Lope:-, agricultor do outei­

ro S. Pedro de !'rance - VIseu, vem, 
como prometeu, agrade~1· a Nossa Se­
uhom da Fát!Jr.a a cm·a de. B~la es­
rosn, Armlnda de Jesus, que tendo 
n(loecido gravemente o perdidos as es­

Ex.'"• Senhor Bispo 

Escrevi a V. Ex. Rev."'a de Me­
liapor a última carta. Hoje escrevo 
de Jhansi, já quase ao norte da ln­
dia e na parte central . Graças a 

Luz e D Arminda Tomás, de Lisboa, diz 
~uc tendo o ~u m&rldo. José Tomás 
.. doecldo em 2d de Janeiro de 19<l4 
com gripe, o. méqtco as~;tstente desco­
bri"\ que se tratava também d\~ 
t1lmor nos Intestino,, pelo que !o! ct.a­
mado um médico espec!J\Lsta opera­
d.or, ~endo os dois médico:~ de opinião 
~ue se não ~alyarla o enfermo. Foi 
entüo que a e$t>osa recorreu a ~ossa 
l:ienbora da FM!n'la e o seu marido 
IR.Il'OU·Se. 

t.ernnças da sua. cure. pelo mt>!o da Deus continuamos todos bem de 
Jhedlclna. recorreu. bem como su'l 11- 1 saúde. e bem dispostos. Depots de No primeiro d1o do Criação do 
ba Maria de Lourdes, n Nos.~a Se-j d' 'd d Mundo (1), Deus disse: «Existo o luz:. 

nhorn da Pátlma, fazendo IIS SUM pro- passarmos uns rs tas. na Cl a e de E a luz: existiu». E Deus viu que o luz: 
l':1essas e dando a. beber à doente 6gua Madrasta (8 cm Meltapor e 8 em t era boa; e separou o luz: dos trevos. 
do :=antul\rlo da Fátima; as suas pre- I M<.~dtasta propnamcnte dita) visi-1 E chamou à luz: dio, e às trevos noi­
ces !oram atendid&s porque a enferma I tá mos as dioc.eses de Nellore Gun- te. E Jez:-se tarde e manhã». 
Jol curad11; Isto. se deu em cutubro l tur Bezwada N h ' No quarto d ia do Criação (2), «dis­
de 1942 c a.té ao presente não voltou ' . ' agpt~r e OJe esta: se também De..,s : Sejam feitos lu­
a ter Indício do seu a.ntlgo mal. Todos mo~ aqut onde chegamos o~tem a zeiros no firmamento do céu, e sepo­
fornm Jã. ao ~ntuárlo d& Fátima ~a- 1 n~eta r~o1te. Todas est<ls d1oceses re~ o dia do ~oi!e, e sirvam poro si­
t!;;l&7.e:· as ptomessas teltas. f1cam JUnto do cammho de ferro no1s, e poro d1st1ngu.r os tempos, os 

Vêm cheios de· reconhecimento mos­
irar n suo. gnn!dão à Ceic~te Ben­
feitora. inzendo acompn.nhnr '> rela­
to vor um atestado medico, 't\le não 
transcrevemos por a lct:·a ser lnlr.te­
ll8fvel na maio: parte, mas em que 
pudemos ler que afirma pela sue. hon­
ra Que o sr. José Tomás e~tá con'Va­
lescente de doença ~rrn.ve de Que o 
tratou. 

Tudo Isto o confirma o Rev. Páro- d M d t D lh dtos e os anos; e resplandeçam no 
e.:. que escreve: «Declaro sob juramen- e a ras a a e . Y e P0~ lSSO as 

1 

firmamento do céu, e alumiem o ter-
t•.> que este facto !ol verdadeiro. Pa- VJ~gens entre as.~toc«;s~s tem stdo ro. E assim se fez:. E Deus fez: dois 
rO(lu!e.l -de S. Pedro de France. 9 de feitas de comboio raptdo, numa . grandes luzeiros: o luzeiro maior, 
Maio de 1944. - O Pároco, P.• Am!n- carruagem de 1 •• classe convertida que presidisse ao dio, e o luz:elro me-
d!o da Cunba Neto em capela have d nor, que presidisse à noite». 

Curou- se d e um dia para o 
outro 

1'. Joflo do Carmo cruz, Pároco de 
:N.• s.a da Oliveira, de Guimarães, 
escre\'e : «A Senhotft D. Conceição Bar­
roso. de. Guhnar[\C'<, estando gra\·c­
mente doente. c em perigo duma. ln­
'\ervcnção c!rúrg!ca, po!~ o mêdlco as­
U.;;tentc a consldera.va absolutamente 
1ndlspensã\·el, curou·-se dum dia para 
o outrv:· graço.s a Nossa Senhora. da 
Jfâ.tlma naquela conjuntura Invocada 
pe'a lrmii da e'nferll1a, D. Amélia Bar-
ro.'IO. 

Após cinco anos de tortura 
P . António d e Sousa, Pároco de Al­

penl\, Valongo, escreve: «Rita Pereira 
Marques, mlnha. pa:-oqulana. ca~oda 

caz que sofreu durante cinco anos 
dum mal desconhecido que se manl-
1cstava. por ataques sema.n&!s, em al­
~\~mas ocas.ões, se repetiam 3 f! ·l ve­
~s ao dia e a torturavam, por mais 
de duas bot•as. cada um. Durnnte estes 
5 anos. recorreu, em vão, 1\ medlclna. 
Perdendo toda a e~perança nesta, re­
co•·reu a. Nosse. Senhora da Fátima fa­
zendo ~árias promessas, entre as quais 
«Jejuar, 2 dias, a pão e água, !az.er 

«levanlent as mão$ ao céu ~ 1 tma. novena & Nossa. Senhora e Ir em 
· peregr!n&çi.\o à Fátima, sem !alar». se 
• ~esem» Nossa Senho:·a. a livrasse do seu mal. 

o . Maria Cerqueira Lopes, ca~da. com Já há cêrca de 3 anos depois de ~elta 
António Allgtlsto Alves. de S. Pala J-~~. sua promes~a. nã~ lhe GObn•\·eto 
C1e Cnr-ralhal. Barcelos, ~o!rla duma we.Ls incómodo algum. 
1'4lcera no estômago com m\titas dores convencida de que tão j:(rande ta­
~ notáveL en!rl\qllet'!mcnto; como úl- vor 0 deve f\ lntervencllo da. Virgem 
'timo reçu1·so "foi resolvido submeter- santfsslma. vom por este melo tor· 
-ae a uma lntenencflo cirúrgica., ten- nar públloo 0 seu 1\gradecllncnto• 
d.o me-smo sido designado o dia dn 
operaci9 que o;erla f~lta no Hospital 
de 131\rce!os por un'l operador vindo 
elo Porto. Dias :'ntes, doente e !amllla 
recorreram a. Nossa Senhora da Fã.tl­
h:a, prometendo Ir ao seu Santuário 
Em peregrinação e da.rem uma esmo­
la cm olro, todos tendo con!lançe. de 
(lue a gracn ~ria &lt'ançada. Chegado 
que fo i o dia marcado pnr& a opera­
or.o, os mêdlcos cncontn\ram a doel1-
t"' c\lradl\, e sem vestígios alguns da 
illcer11.. Um do'l m~lcos dlsse: «Hou­
.,~ aqui 'I.ID' milagre, !e\'antem a.s mãos 
ao céu e reze:n». 

B'á mais dum ano que a doente 
coza de perfeita saúde e nAo sente 
do~ alguma. 

Este relato é confirmado pelo Rev. 
Pároco que escreve: «Atesto, BOb ml­
nb a consciência, ser verdade a curn 
d11 doente ~ria. Cerqnetm Lopes. na 
forma referida . 

.Alvelo.;. 11 de Me.lo de 1944 
O Abade •. AU(IIISto qe Miranda 

Não fui eu que a curei 
'rma Maria de Santa Ana Montei ro, 

Religiosa, escreve: «Em 1943 el\tlve 
gr&vemente doente: o médico que me 
a.sslstl& d\jse-me vé.rlas veus qut' só 
um Ente supremo é quo me podia 
fazer um milagre; recorri enttto com 
toda e. conrlauça. & Nossa. Senhora t11:1 
P'étlm& pedindo a minha curs.: re· 
?avi\ todos os dias 3 Avé Marias c 
bebia á~\111 da Fàtlma. Prometi à 
SS.m• Vir~em. se me Furasse, d!! pu­
blicar esta ~raça na. •Voz da Fátima» 
e llle rezar durante um ano ln u•lro 
c O!lclo da Imii.Culado. Concelçlio. Se­
te meses dePOis esta-.a completamen· 
te curada; retomei a mtnha vldl\ or­
d!nàr!a c até à data tenho go?ado bon. 
sM\del O médico toda.s &s vezes que 
me via, <'O~tumava dizer: cN:lo !ui 
cu que & curei!» 

P'ol n Senhora da Fátima a quem 
hum.llde e reconhecld6 venho ~por 
o meu voto de sincera gratldllo». 

···visite ROMA 
lo p.., A.,..,lcen World Aicwa'{S, e m <.olaboroç~ 
com • re..,.rr 4o rrasol as<e<}lll'& ~~ç(iu r • 
b<d~ • (III!Uenles com RO!"A Nio clei'te de 
loenc~~~ das ononr.es vonlegen• -.ue lho of•· 
roce 0 tlrtl1a "''"' do M<oõor bJ>erl!ncle pere 
wlsliW o Ododo Elerno, por ...,..,<fio doi • •1 .. 
.,oçllea do Ano Sanro. 

• n ° sempre em Pouco depois de criado o homem 
quase tod~s a! estações do percur- por cousa do pecod.:~ original, foi con~ 
so gente a espera da passagem da denodo o comer o péio C'Om o tuor lo 
Virgem Pcrcorina que lhe é mos- seu rosto. 
' rad, d "' · d Desde o principio do mundo, se­
' "' ur~n.te os mmutos a para- parou Deus o luz: dos trevos, olumion-
gem do rapido. Em Madrasta Nos- do o terra com o luz do sol, poro que 
sa Senhora foi aclamada e venera• I o ~amem pudesse. cu1tiv6-lo, ,ob:en~ 
da, durante o tempo que Já este- oss1m os seus n:'e1os de s\.ll>s1stene~o. 
v com · · d Durante o notte, o homem descon-
: mUlto entusrasmo ~ evo- sario. readquirindo forças poro, no ou-

çao e o mesmo tem sucedtdo n:1s tro dia, voltar ao trabalha. 
outras dioceses. Já se não vêem Assim foi durante milhares de 
multtdões tão grandes como na anos. 

d M 1 b Mos, ultimamente, modificaram-se 
costa o a a ar, porque nestas muito as condições do homem, que 
legiões o número dos católicos é alterou por completo os seus h6bi­
;nuito menor, mas mesmo assim 0 tos. 
e.ltusiasmo tem sido orande não só Antigamente cultivovom:se os 
da pa r d T "' b. 1 campos durante o d1o e dorm1o-se de 

~ e o~ ~ato 1cos, mas tam em noite. Hoje o agricultura herdou o 
do,s nao catoiJcos. modo. 

Sempre o mesmo triunfo para a Inventou-se o indústria, onde se 
Virgem Santíssima. trab~lho umas escassos horas, quer 

Alo-umaS' d' - . de d1o quer de noite. O luzeiro gron-
"' . IOC~s~s que nao ti· de, criado par Deus poro alumiar o 

n h.tm ped1do a VISita de Nossa Se- homem no seu trabalho, ió não é 
r:hora andam agora a mendigar às preciso, porque se inventou o luz: eléc-
die<:eses vizinhas um ou dois dias trico. . • _ d d 
r· ara nã ft' • J • . E a luz.. 10 noo e.st6 separo o os 
,... o carem atras. a asstm trevos porque há sempre luz: ou pe-
succdeu a Nellore, Bezwada e ou- · ' 
tras qu~ não estavam no progra-
ma. D1go andam a mendigar às (1) Genésis, I, 3. 

(2) Idem, I, H-16. 
outras dioceses, porque como o pro-
grama está feito e não pode neil­
mente ser alterado, elas têm de ' 

d. I 
pe tr e contentar-se com o que as I 
outras dioceses lhes derem. PÉS QUE 

DOEM 
Rejuvenescidos 
" Oesfatigados" 
Um banno aos pés rom 
Salt.ratos Rodet tl':l7.·lhe 
uma 1med1ata sema<:~o 
de bem·estar. E.~te ba· 
nho leitoso, supcr.oxl.:e· 
natlo, faz desap:n·ecer al\ 
dores, cdesratlg:u 011 
SCUI' pés. A JnchatàO de­
Eapare<'e. Calos c clll~ 
sldades amolt>t'ldc;s cedem A pressllo 
elas unhas. Esta nolll' a!lvle·se com 
um b:mho aos pés. de Saltr,ttos Rodel. 
J. \'encla n~s farm6cias, drogarias, per· 
íumal·ias e em tod:as as boas ca~-a.s. 

&filll;t!ll•fli•J•JJt 

TrevaS 
lo contr~rio, c:omo acontece ogoro, es 
trevos soo quase perrr.onentes. 

A separação 4o dio e do no1te, 
quase nlío existe hoje. Tanto se tro­
bolho, ou se finge que !& troboJho 
de dio como de noite. 

E descanso, quase que tom!Mm 
deixou de usar-se, POIS os noites pQS­
scm-se habitualmente no cinema au 
em orgias ignóbeis. Até os costumes 
simples dos lavradores se \'Õo perdlft· 
do e, por fa lto de método, h6 quem 
passe os noites no trobclho, oo ~­
nos pelo S. Miguel. 

Hó dlos. assisti ao seguinte: n~ 
mo cose de lavouro, marcou-se uma 
grande tarefo nocturno, COPitondo·• 
com o luz eléctrico. Mos elo fo?hou, 
a. trobolhodores perderam o noite e 
o serviço ficou por fozer ... 

Como seria bom que o trabalho 
fosse feito sempre à luz do sor e que 
c noite fosse utilizado poro o des­
canso! 

Esta é que é o fel .stobef~ldo 
por Deus desde o prlncrpto do mun­
do. 

S. Simão de Novois 

8-IX-<49 

J. A. 'U'lS DI UMA 

(3.• ~ri') 

Conlunicamos .oos no!.Sos ll,koreJ ~ 
" quantos se interts~3lll pelo' bon.a ii• 
vros, que est:l j4 1 çenda o 'lorume -
3.0 da série - 41ue reune meia centem 
ck artigos que, sob o titulo aeraJ de 
< Palnvras diJm M~dicou , vem publi· · 
cando na • Voz d.a FJtimaa o cf.~&tirto 
Professo:- Aposentado da Pa<uldade <!e 
Medicina da Univtr5iàade do Por•o, 
Doutor J. A. Pires de Lir:DQ, 

Escri{os .ao sabor dos õKOotecime.t· 
tos, .suaeridos por uma nodcia de O<~­
tiiio, por um pequeno caso da ... :.o" 
~e<~l, c.Jda capitulo vusa resumid<lm~n· 
te ~ assunt~ de gr.onde importânri~. 
ucnto numa hnguagcm chã, com Clque­
lól simplicidade que é própri.a elos ver­
da<leiros sábios. 

~eligi~o, filosofia polí1ic~. dout.i:u 
soctal, economia clom~stic..t, higieuc, 
medicina, história, crftica, littr4rh e 
de costumes, de tudo aqui se encontr~. 
formando do pequeno livro uma <Ípil• 
ma e ocigirn~J enciclopédia nas mlo• d" 
gente do povo. Foi pensando nc..:e 
principalmente que o ilustre Pro!e•.;or 
começou e c:ontint» redigindo as ~U~$ 
liç~s P-ara a • Voz da Fátima•. 

As d~t.u da publicação dutils . Ó· 
nicH o. jornal vão de 13 de Dezun· 
bro de T!>H a 13 de Maio de 19411 e 
~brangem portanto um do.s per!<XJoe 
de maiores esperanras e mais duras de­
silusôt, n.a h istória do DWndo moJer• 
no. Nelas te rdJ«te muit..ts •n• . • 
Kntir g~ral. 

Com os nossos •&radicimentos e p.t• 
r.abins muito ainctroa, pedimos a No.'l­
sa Senhor.a 4fVe robusteça, e C611t1Uve 
a preciosa Mlide de S. Ex.•, pan ct\le 
a .va colaboraçlo po.su __,..ioua1' COM 

o -mo b~ MACia 11t11t -*' -

lUXIIOSOS ''Bandetrontu• Mpo Conolo-
A P•n Amerlcan 6 e unlco lul~o etrco que vóe 
fPOIO os 6 ConUnentos. Consulle o seu A!)enle do 
Viogtn< ou e Scciededt Por!U~ue•o de A<~tnolo• 
A~rou - S!PAA - Prece dcs Ro)M•lre<k.,.,, -46 
Ttlef>. ;)1928/9- Tel09 PANAi~.<S - ~boe 

Nossa Senhora continua a der­
ramar as suas graças por toda a 
parte. Entre elas conta-se a cura 
duma paralisia · infantil ·dum rapa­
zito hindú, na ·diocese d-e G untur, 
há uns 8 dióls. ·Eu vi esse ·tapazito 
na estaçãQ à partida de Nossa Se­
nhora. Até ali nun~a tinha anda­
do sem auxíl1o de mtrletas e ag0 • 

T4 andava, como t!D vi, sem auxí­
lio de ninguém. embota ainda ti· 
vesse as pern:w muito delgadas e 
fracas. O s Srs. Brsp-os tem tontinua­
do a ser dos mais entusi~stas, vin­
do sempr,e receber Nossa· Senhora 
às est~ç?cs, ,arompanhándó-a n.os j 
suas vtsttas a diace.se, celebrando 
de eontifjcal. etc. Da parte do cle­
ro .o mesmo entusinma. Beija ru­
petto~.omeote o S. An-el de V. l!x.• 
Rev ... • o súl5dito muito obediente 
que humildemente pede a bênção. 

P. Manuel M~rqu~s dos Santos 
PAL:AVRAS DUM M~DICO 

~,-... -~··--------... . o vos 

PAN M/88/CM' WiJRlf!. t fiRIYiffS 
• ' A Li•h• Alrtt Jo M•lor t., .. ~ 

nodos. 
AVWliO · MAMSINO• I' A N AI 11 o~o. 8BA~IL 

4• Mo1111el •• Silvo ~otweira 

(3.• StRIE) 

pelo Doutor J. A. Pires de Lim~ 
reunião em volume dos artigos publicocfos ,.. 

«Voz: do Fátima» de 13-12-9"14 • .13-5-.1949. 

fedidos 10 SANTUÁRIO DA FÁTIMA 
e à CRÃFICA DE LEIRIA 

Preço 12$50 - Pelo ·cÓrreio (pag. adiantado} 1 J$00 

Para i~tcubação das raças 
Bhod lsland And, Costelhono Negro 

• Llghorn Bronco, roços DUrísslmos, gran­
des poedeiros, importadas recentemento 
dos poises de origem, vende e rcmetç 
paro todo o pofs devidamente ocondlcio- ~ 

- fRANCISCOS- CANTANHWE 1.-------------------------· 
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YOZ DA FATIMA 

CRóNICA. MOVIMENTO 
- NO SANTUÁRIO 

CONVERSANDO 

FINANCEIRA Peregrinos estrangeiros na Nação Pol1uénesa na Asia 

A: folh4 ~ publicada pelo I Um bom ano agrícola, nw com 
lmtituto Nacional de Estatística maus p~ para ()S géneros. ou 
~tinua a dar notícias animadoras mesmo sem nenhuns preços em re· 
r:to ao estado das culturas. A , sultado da falta de procura. será 

. 8 de tlenmro último começa j nnda bom, porque a fartura é sem;. 
,_m1 · . pre de agradecer. mas pode deucar 

d'ode diUlt-te que o mês de Pe- a ecooomia nacional no mesmo es­
nreiro decorreu emmentemente fa, tado em que se encontra. A gente 
vorávd à agncultura. As suas pre- da cidade a6 pensa em comprar 
cipita9ks .._Gdmtes mu bem barato e vender caro sem se lem­
dutribuidas. as 4.emperaturas rela~ I brar de que o lavrador só pode 
u.ammtc doces e os dias de céu 1 comprar wm o dinheiro que fez 
ba.po · ~ticam uma eficiente rw vendas. Se vender barato, faz 
emecuçio hs tnbalhos agric.olas da ., pouco dinheiro. E com pouco di­
época e a continuação do bom de, nheiro não se pode compr~ mutto. 
aeovo\Y'Ímellto das culturas pen· 1 
dattu. t:r.i&Udo ~nto à uvoura 1 PACHECO DE AMORIM 

~".-a ~ça .de aova j • ·--• ,,,.. •••--•.., 
~ Cbfet twtftdpaos 'e tuaam l 

A camlnbo <1e Roma, Um estado 
no Sa.ntuário numerosos srr.upos de 
perecrinos estzansrelros, eobretu<1o nor­
te-am.ericanos. 

No dU. 9 vieram SS raperlgaa eacu­
telras, ela Pederaçlo elas Bandeiran­
tes elo Bru1l, aoompanha4u ele Mona. 
Leovlsrllelo Pranca. e do P. Edsar Pran­
ça. Fizeram proctaalo de velas, e pro­
-ctaaAo com a Imaaem de Nossa Se­
nhora. 

No mesmo dta visitaram Ff.tlma 15 
pere8r1nos da OolOmbia, com o Bev. 
P . Garcia, eecretir!.o do Senbor Bispo 
tte cau. 

Nos dias 18 e 20. novos lrTUJ>OS de 
peregrinos amerlct.D08 esti-veram no 
loc&1 elas aparlc6ea, alsruns acompa.. 
n~dos 4e llllcerdotes. 

Prelado americano 

Mona Bclward c. Dal7, bispo de 
DeB Molces, Am6rlca 4o Norte. uteve 
no Santut.rlo no d1a 11 e ~u ml&­
aa na Capela ttaa Aparições. 

lênçlo de lm~gens 
iá seruir), despertando nascentes O EXEMPLO 
e engwssaado nbe1ras, proporcio· 1 d IRRA.CIO ..l AIS No ttla 16, oa Capelinba, benzeu-se 
• .,,0 ...1- 1: • I d O S ~"ll I uma tmarezn de Noua. Senbora ela 
~... ue re&U •"re. as cu tura.s e· Pitlma destinada t. lareJa <1os Pedres 
las de~nte~m. N~ .e6 a.s ~as. !-Dtre 05 ma• ~emptorlstas de Bup OolOmbta 

É d.tto que oum ou .noutto pon· ~·o.rwa. ~ ~to OS!:: ou d esftt.a No 41& lt o Sr. Bi~Po benzeu a 
d 

, . _ a una&em ~ o•aa ora a U•l tmaaene: 4UN defitnadaa A Su(C& e 
to o pata. as COISas nao correram ma, o.u vúau terna e (Nieea por on· outra que foi env.ta<1a ela ltf.lla para 
tiD propkias como no geraJ, mas de te• awdo. eer benz14a no santuirto. 
010 sem,_ ass1m fo1, 0 que mar· Da revasta ~Notre Inale du Cap•. 1 

• ~·- ~ do C..na<U, numero rderentc a Fcve-
Q não e esta ~u aquela excepçao, raro último, (fadU7.Lm(N JS seewntes I 

aas a~ geai. B no gual, o ano p;usasena. tuumtrulo-u um pouco. 
~m corrido mutto bem para a la· own relat6rio do Rev. P. ~o 
wura, graças a Deus! . Hentrid\, Minionário a BaAutolin· 

da a. 
Se o ano assim continuar até ao Referindo-ae à pere&rin.ação au•vú 

fim das cotheitas. o bem não será desse tenit6rio da Mria do Sul, de 
• da lavouca. mu do comércio e 13 de Agosto a 13 de Out.ubro do ano 

!-.J • • _ 14 odo passado (de que também ~~ demos de· 
da lllliltílloblla. a.uma .....-vr.t, de r ~envolvida notícia aa a Voz da Fátima-
o paia. ~- e sabido (embora de Janeiro deste ano), diz Sua Rev.•: 
aetn ~ fanbrado) que é a Os cristlos de IDO collduziam a !m!• 
... ~ra " mola real .da ecoDD· gem de Nossa Senh~a em pr~ao 
-c.. ad para Naurt.ht. Ouvmdo e» dntJcos 

· ~~ ~ea. Se o l.avr Ot' tem da muk.idlo que se vinha aproximan· 
cfi*i're. oiG lhe falta em que o do, abn a porta do meu quarto para 
casur e logo movimenta o comér- ver. 8 q'!e vi eu?! 
cut e a indústria. Os negÓCIOS ani· A .,roc~Ssllo pasuva ~s~ momento • . e1 por trú da escola (antiga JgreJa), Os 
mam-lhe. as 1ftdustnas ac eram a viote cordeiros que havia llll Missão 
prodttção, <» deiemprego acaba. Tu, tinham•se chegado e seguiam em boa 
CIO mardu e manobra bem. Se o ordem e !ecolhidos a Santíssima Vir· 
bvradoc oio aem dinheirO a1nda gem... ~aeram-me as lágrimas aos 

Retiros 

O 4U Ser.itu a que ee haOClarem 
outras eenboru no total ele 68, rea­
lizou-se de 18 a 17, sendo conteN'llte 
o Bev. Prel Generoso Barcenma, re­
llsrloeo capuchinho. 

De 18 a lll eattvera.m em retiro cêr­
ca de 160 Benboru NoeUstaa. entre as 
QUais ee oontn116 a Sr.• Infanta Dono. 
Plllpe de Bracanca. Po1 conferente o 
Rev. Dr. Gustavo de Almeida, Prtor 
da tereJa ele S . Nicolau. ele Ltsboa . 

Fest' de S. José 

Como n011 anos an tert~. os ope­
~riOII do Santuário comemoraram o 
eeu patrono S Joaé Houve mls,;a oan­
tada. e a.tocuçli.o pelo Senbor Bispo 
<1e Lelr1a. 

No fim da mlasa foi oferecida uma 
merenl!a a tot1011 e» operários. 

Recentemente o I.0 Ministro da 
União Indiana. a propósito duma 
interpelação que lhe fo1 feita na 
I • Assembleia política do seu País. 
declarou que o Est.tdo de Goa, de 
nacionalidade portuguesa há mais 
de 4 séculos, viria, em futuro pró­
x1mo, a ser integrado, na vasta e 
nova República a cuja frente se 
encontra. 

Quase pelo mesmo tempo, o Go­
verno de Cantão, toma atitude se­
melhante em relação à Cidade de 
Macau. igualmente de nt~cionalida­
de portuguesa há mais de 4 sécu­
los, lançando a ideia, dtJ anexação, 
mais cedo ou mais tarde. desta his, 
tórica como progressiva Cidade ao 
império da Chma tn\ensa. 

Não foi preciso mt~lS. Tanto bas­
tou p~ra que a alma nacional dos 
.povos que de Portugal receberam 
o sangue, a cultura e a história, lo­
go se levantassem a fazer sentir 
a sua firme vontade de permane• 
cerem na Pátria sob cuja Consti­
tuição política têm vivido em boa 
cooperação de cidadãos uns com os 
outros e em condições de !iberdtJ, 
de. educação e pat, de que, por 
modo algum, estão d ispostos a 
prescindir. 

Não foram, porém, 5Ó o Estado 
de Goa e a Cidade de Macau a 
mostrarem •. por si, a sua repulsa; 
foram--no 1gualmente, solidarizan, 
do-se, todo <1 Portugal com as suas 
Províncias. num arranco alvoroça• 
do, das suas variadas formas de 
expressão nacional. 

Tinha de ser assim, e bem foi. 
~ Nação portuguesa, embora par~ 
tmdo de um pequeno território do 

. _ • olhos, poas era testemunha dom facto 
fiUé q~ comprar nao pode e aparentemente extraordin~rio. 

Ocidente da Europa, é uma das 
mais antigas e unificadas nações e 
tem vindo sempre rredisposta, pela 
sua natureza e cultura cristã, e for· 
mas de caridade fratema e de JUS• 

tiça social, tanto na sua vida inter· 
na como nas suas relações com os 

__ ,.. •-• , __ ... • •-• • demais povos. 
leve vai o melhor freguês do co. No domingo eeguinte (14 de Agos­
~nércio e .da índústna. Com menos to) ~lei do 01110 na igr~ja. Depois 
freguesia. o comércio vende men<n da Missa, 0 ~o tomou a 1mage'!l pa· 

• . d , 0 _ r~ outra aldeta. onde toda a DOtte. se *' mens COIIlpl'& •s m ustnas. ~ rezou, cotn um bom número de pro­
US. te vendem menos, têm de pro• tenantes. 

TIRAGEM DA 
VOZ DA FATIMA 

E tão seguramente esta vocação 
lhe vem v incada que a mais sólida 
Associação e$piritual do mundo, a 
Igreja Católica, não hesitou em 
conferir-lhe.. e lhe reconhece, o cha_, 

duur menos e lá vem o desempre- .. ~0 diadars~_.de~sdda 5MiS:~. da As- Algarve ...... ,4 • u• 
~ -~e s..,..o e ocnç .. o o ant..wuno, os A 

CO· a .... - ,. crÍJtlOI desta aldeia da plankie fonna- ngra ••• ... ... • •• 
Ora o lavtador a6 tem dinheiro ram uma prociullo que <.omeçou a su- Aveiro ••• .., ••• 

M tivet que vender e a quem ve.n. bir u enco«u da .montanha: De re· Beja • .. •.• ... ••• ... 
der pot prer~ compensador. Um pedn~~:. ~ belof (!hnt·~- ee f~ -~ar . Braga ........... , ••• 

y- a 1 ...... naa em re e aa proets""o, pa· · Br 
ane farto é c~toelente porque traz • rou uM momentO& e afastou•se. para 1 ~gan~ ••• ••• ••• ••• 
abundincia para quem trabalha a I aparecer um pouco m.ais adiante ro-l Coambra ........... . 
terra, mas pode não trazer ao la- cfudo dum rebanho de cab~u, que se tvora ... ........... . 

d di h .d 
foram pcSr 1 cabe~ do corteJO, em for- Funchal 

vra or o o etro e que prectsa ma de V. O pastor n5o foi capaz de C "' ••• ••• 
pc..ra cobrir as suas despesas força· u fner voltar. J uarda ... ••• ••• 
das e ainda ter sobras para repa· O povo, admirado ?o espect~cul~. La?'.ego ... •·· ··• 
rações e obras novas para vestir perguntavG o que aqwlo querena dt· Letr1a ........... . 

I 
fam~=- d ' 'd _e zer. Ahtuém respondeu: •Não ouvi· J Lisboa 

a U4<loo tratar a sau e. etc. ram o Padre, na igreja, falar do ca- Portale -~~ ... ••• 
tom estas IObru que o lavrador, so dos cordeiros que seJruiam a ima- ~ g ... ••• ••• 
a:ongando a suas despesas, movi, gcm de Nossa Senhora? Ser~ Deus P~rto · · ·• • ..... . 
menta a economia naaonal actual· que quer p8r à nossa VJsta, ·com as Vala Real .,, •• , 
mente caída em let l ' U cabras, a _liçlo &~a pel.os cordeiros?• Viseu ...... ••• ... 

, a marasmo. m A proca.uão fo1 continuando e a.anda 
bom 1.no agracola com boa venda um outro chibo veio colocar-se com o 
para os produtos. será a salvação, seu reba~ho }~!_nto do pri~iro e na 
Dio s6 da lavoura, mas do comér· mesma dato~saçao, em ~fe.lt.a ordem, 

a·0 e da indústria de tod a nos· ot~ onde a tmagem deV1a ficar aquela . fi' a notte com os eeus bassutosl 
• ~onomra ~n m. P. s. 

. Estrangeiro 
Diversos ... 

7.501 mado «Paà,.oado POt'tugués do 
16.496 Oriente», funcionando num plano 

5.611 de objectivos de cultura intelec-
4.570 tua!, que é, aliás, um imperativo 

39.104 de colaboração un1versal entre as 
5.836 nações. 
9.151 A ~ntrada de Portugal no grande 
3.917 Contmente asiático, ao contrário 

10.567 ci~ que se possa supôr, foi, predo-
7.427 1 mmantemente. em consequência de 
7.404 actas de benemerência em pró da 
8.964 humanidade, pelo des.:obnmento 

17.396 do novo cammho marítimo para a 
8.042 1tndia, tendo em vista a maJor di, 

38. t 17 !atação da Fé de Cristo, profunda-
13.697 mente humana, porque também di, 

5.591 vina. 
----- 1 Para ver a smceridade de tão 

209.391 j nobres propósitos basta olhar às 
5.191 I grandes almas de escol que, a fim 
6.796 de os realizar, foram postas em ac­

ção, tais como V asco da Gama, 
221.378 Afonso de Albuquerque, S. Fran· 

..,._._ .................... ~-· ............. -....... ~-.. ~~~~~~~~~~~~~~~~~ cisco Xavier, S. João de Brito ... E 
tantos e tantos outros. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
Cl&slncadas pelo escultor João do Silva: Nosso Senhora de Fótimo - Nosso 
s.nt.G • Concelç6o s Nc.so Senhora de l ou:-des - Nowo Senhora de F6tlmo 
• S. Coroçao de •esus - Virgem do Pilor • Sagrado Coraçõo de Jesus -
~6rlo c Santo Tereslnha e Mater Doloroso - Santo António e Ecce Homo 

- ~ Santo IIObel de ouro e de orota 
Encontrom-se b vendo no SANTUÁRIO OA UTIMA 

DESPESAS 

Transporte ........... . 
l-'apel, imp. do n.0 330 

l Franq. Emb. Tr.oJruporte 

Pela luz da sua Fé irradiadora é 

4.6or.r36$4 t Goa geralmente des1gnada 1•A Ro-
3l.;!J5S8o ma do Oriente» e Macau ((A Cida. 

de do Santo No~ de Deus». No 
1.~:: caminho sempre da mais desinte· I 

do n." 3V) .•...... •. • 
Na Admioist r.1çlo ... 

------ ressada espiritualidade! 
Total ......... .. . Tratando-se duma nação em tais 

condi_ções, mal se. compreende que 
estadtStas da fnd1a e da China se 
tenham lembrado de tomar atitu• 
des como as que tJveram agora com 
P~r.tugal, apes;u- das relaçQes de boa 
vazmhança em que vínhamos. 

Não repararam que o Estado de 
Goa e a C1dade de Macau subsis. 
tem. c?'!~ os naturais do seu própr10 
temtono pela constituição legíti, 
ma de famílias entre portugueses 
e .-espectivamente índios e chme-­
s~. que ali. se fundiram por gera, 
çoes sucess1vas de séculos, em re­
gime de igualdade de dire1tos com 
<U ~emais cidadãos da Nação, in, 
cluSive de acesso às mais elevadas 
funções sociais. fá sucedeu até ter• 
~se dado a coincidência de serem 
goeses. ao mesmo tempo, os presi, 
dentes dos mais altos tribunais do 
País. Onde se terá visto coisa 
1gual?!... . 

. Não !~i, pois, debalde que o gé. 
ruo poet1co de Tagore, gl6ria da 
fndia, tivesse pressentido, em po$1 
síve1s condições, a 1<tmiàade do 
Ocúlente e do Oriente». 

Entretanto, a Virgem Pe,.egrina. 
representada na sagrada imagem de 
Fátima, em visita de paz a todos 
os povos, estaciona, precisamente 
neste momento, por terras da lndia 
<. leva cons1go a alma saudosa da 
Nação donde partiu, depondo aí. 
sob o seu dukí.ssimo olhar de Mãe. 
a flor encantada da simpatia hu, 
mana como prenúncio da pnmave~ 
ra de graças que o Novo Ano San­
to promete. 

A. LINO NETTO 

IMPtRIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reis, 173-8 

LISBOA 

Len!l6!• t•,so x!•,50 c/aiour ... 39100 =r/·.•oxt•,4o o/aJour ..••.. 26100 Almof! as casal bom PaDO ••• ... 5$50 
T 

daa Ptl8atOao, aJolU' ... ••. 4150 
rave811eil"oa de pessoa ••• ••• ... 7150 

Travesseiros easal, a.JOIU' UIOO 
LEn!l(Sitl caaa I barnr. côr ••• ::: ::: 45100 
AlmoC.d!-• ca.sa.l barra cor ... ... 6130 
Travesee.aroa caaat barra cor lUOO 
Adereços ca11o.l barra côr ..• ::: 65100 
Colchaa &damucadu easa.l suoo 
Colcha.s adamaao&das peeao·"· ::; 31100 
Toalhas meu 1x1 a flrUarda.n .••• 15!00 
Toalhas 120><120 cflrUardan. ... 20100 
Toalhu ooelnba. core. :radres 7150 
Toalhae turoae com &Jour ... ... 11100 
Toalhas turoae boa.a 7100, 5150 e 4100 
Lenoo. tipo ~reorcete 22 
I.encos ceor~rete melhor "éiue"tii: as:~ 
Lençoe do mio aenhora. asso 

1$50 e ........................ .. : 1800 
Lencos de homem recl. 4180, 2$20 

e ... ... •.. ... ... ... is90 
Lencoe de homem chi~ ... asso ··~ 6100 
C'neca.a para homem 
Cbo.nee e~Curos 1• 60xt• 6ó ··· •·· 4~:~g 
)!~ias do ~scóola· rtna ' ··· ... 15$00 
Mefaa de escooia. sal doa .. ios·ôo ·~ 9100 
;\fe!as de 'fidro resl~t.le recl1411e 40 oo 
lfe;as eeda ga,se reclame ... ... ... 9880 
P~u~as homem: fino r~>le•o ... ... 151t00 
Peu~ll.l! fanta&Jtl tlnas 6SSO 
Combinacõcs 8!'d~ da me"ihór ::: S5SOO 
Comhlnacõe~~ teeldo forte 1415& 
Oombinacões opal folboa ... ·::. ::: 19,00 
Co~aa aenhoras, tecido forte ••• 6151 
CamlsM senhora. borda.daa ... •.• 1alot 
Camlsolaa de fora., boa malha de 

IA eram 116$00 .•. .•. ••• . .• ••• •. . 65100 
Ca»faa.a homem, fina poP«Uae •.. 651M 
mattaa llndoa padi'Oe8 meh'o ... 51&0 
Pano turco rel~vo, iõda.s cores ... 8UI 

Pro\'fnoia e Ilh .. enviamos U4o a ooa­
tra reembollo. 

Corroia - 16 metado da de~peu. 

VISADO PBLA CENSURA 

-
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